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Volta de novo a foliar-se e com insislen
cia na cnnslrucção de um edificio, onde se 
install:uão commoda e amplamente, a Assem
bleia Espoze'ndense e theatro, sendo tal ideia 
)evada a eff+>ilo por meio da emissão de ac
ções de 5:000 reis cada uma, afim de · pode
rem ser accessiveis a todas as bolsas. 

Só ha a louvar os iniciadores de tal pro· 
jecto, pois que a construcção de semelhante 
edificio impõe-se por todos os motivos, é de 
un:ia necessidade urgente e inadia\'el. E senão 
ve1amos. 

A Assembleia Espozendense acha-se ins· 
ta lia da em uma casa sem as mini mas condições 
para tal fim, nem ele commodidade nem de de
cencia, como convém a urna associação que es
tá progrertindo de cada vez . mais e que em 
um futuro não longe, tomada outra orienta
ção nova, poderà vir a ser uma associação de 
soccorros mu!uos, ou para outro qualquer firp. 
Como dissemos acima, a casa não se presta, 
pequena, sem salões em qne se possa reali
sar o baile annual, que vergonha é dizei-o, se 
tem realisado nas sallas do bilhar e jogo, que 
ficando no rez do chão, dá em resultado ac
cummular-se ás janellas uma multidão de po
vo, que critica, ri e escarnece das senhoras, 
pratica actos menos propl'ios etc. Mas ainda 
não é esta a rasão principal. A casa da As
semblein é pequenissima, mas pela qna 1 é pa
go o alluguer de 36#000 reis annuaes, fazernio 
os reparos e tudo mais que a casa careça a 
inquilina, que n'estes casos é a referida Assem
bleia, o que equivale a dizer-se que o alluauer 
Pª.Rº ~ em alguns annos superior a 5oaooo 
reis. Um anno houve em que a mesma, só em 
obras na mesma casa, gastou a quantia de 
300~000 reis! E se dissesse-mos ser uma casa 
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Era na aldeia, ao pôr do sol. 
Dos ninhos 

Vinha toda uma forte churribia.da 
A intern~a grilharia 

Das avesitas, ao fechar do dia. 

Quebrantava·se a luz~ áquella hora ... 
Vinham de longe, muito longe, agora, 

E como que embaladas 
Nas ondas sonorosas, 
As vibrações saudosas 

De umas longas, plangentes badaladas ... 

Vagamente murchava essa alegria 
Que põe no occaso, desmaiado e dôce, 

.' 

que" gasta essa quantia fica,sseem condições, vá 1 A rgurnentflm al~uns sacio~. que não deve 
de se gastar esse dinheiro, mas não, ficou nas ir a va11le tal ideia, porque o actual proprie
mesmas condições anteriores. ta rio da casa, onde se acha insta li ada a As-

Ora para se evitar tal, é que todos os so- sembleia, se melindrará, por ella d' ali sahir. E' 
cios da mesma se devem interessar pela cons- t.al o absurdo qne não tem resposta e esta
trucção do edífficio proprio, cuja edificação, mos certos que o referido proprietario, íntel
com terreno e tudo, nunca será superior a ligente e patriota como é, pelo contrario se 
2:000#000 de reis, capital este garantido, pe- regosijará, em ver que a sua terra vae ser 
lo menos com o juro de 5 ol° ao anuo, o que dotada com mais um melhoramento. 
equivale, no aclual estado das finanças a um Parece que hoje começa a subscripção 
pau por nm olho. para a emissão das acções e estamos certos 

~ra vejal!los como se poderá alcançar o que os verdadeiros filhos da lena, esses que 
prec1so rendimento para esse juro: põe acima de tudo o seu patriotismo e o seu 

Temos os 50~000 reis de renda e repa- amor ao proaresso da terra que os viu nas
ros; supprima-se o baile annual, pago pela ca- cer, não dei:arão de concorrer para a reali
sa e ah1 temos pelo menos outros 50~000 reis, sação de tal projecto e espera-se que os nos
que com os do aluguer prefazem a conta de sos irmãos do Brazil lambem concorrão para 
1 ooaooo reis, ou o dinheiro preciso par a o tal fim. Fallaremos mais a tal respeito no 
juro dos taes 5 olº ao anno. prox11no numero. 

Esse baile deve ha vel-o, mas por meio de 
subscripção entre os socio~. que não porão 
duvida em annnalmente dar 500 ou 1 ~000 
reis para tal fim. Mas ainda se pode arran
jar mais rendimento, com a annexação do thea
tro á Assembleia Espozendense, como já é do 
projecto de tal construcção. Ha aqui uma cr trou
pe l> de rapazes, que varias vezes, luctando com 
immensas difficuldades de casa e outras, nos 
tem mimoseado com algumas recitas e com a 
audição de varios trechos musicaes. Tendo 
lheatro proprio pode pelo menos dar 3 recitas 
por anno, cujo rendimento liquido nunca po
de ser inferior a 60~000 reis. Temos dois 
bailes no c~rnaval qne poderãa dar para a 
casa pelo menos 8#000 reis, e 31ém d'isso as 
droupesJ> drarnaticas, que annualmeflle se 
destacam de varias companhias do Porto e 
capital, conhecedores da terra como são, pois 
que sempre aqui vinham, quando antigamen
te aqui havia um simulacro de lheatro, saben
do que o ha agora em condições, não fal
tarão e com certeza pelo menos 10~000 reis, 
renderão essas recitas por anno e ahi temos 
nos 80~000 reis, que mais virão garantil' oca
pital gasto em tal construcção. 

- ·-·---- ----------·-·--···--------- --------
Uns . toques de tristeza ... · 

-Ave, Maria 1-

E vi passar por mim formalisados, 
Num bello \ aplomh•, bem postos, 
Aspecto erguido e serio, 

Uns pequenitos muito mais compostos, 
Talvez bem mais maguados 

Que essa especie de 'amigos encartados, 
Que vão por toda a gente ao cemiterio ... 1 

Deixou-me impressionado 
Aquelle enterro de animal, coitado ... 

O mais valente, com a cruz alçada 
Feita de ramos novos de pinheiro, 

A calça arregaçada, 
Ensinava o caminho ao companheiro 
Que ia puxando um pequenino carro, 

Mal cavacado e torto, 
Onde ia inteiriçado, olhos sem brilho, 

Um pintasilgo morto. 

Após o esquife, de focinho baixo 

, 

... ~ 
ABORDO 

V 

( Scenas da terra ) 

Ao Avelino . 

Foi por uma alegre manhã cheia de sol que o Avelino partiu. 
A todos, pois todos conhecem o seu genio economicl) e poupa

do, causou verdad~iro espanto aquella subita resolu~ão de partir pa· 
ra Hamburgo. Muitos se riram pensando nos cômicos embaraços em 
qu~ o pobre rapaz teria de ver-se, longe da patrià, sem saber a 
ma1~ corriqueira palavra de allemão, d'essa detestavel lingua em 
que se falia ganindo. Eu não me ri; apenas me senti feliz, orgulho· 
sarnente feliz, ao ver·rne forte e sadio, e com profünda magua me 
lembr~i da desdita d'aquelle infeliz moço que o destino atirava para 
um pa1z extranho em busca d'um bem que possuímos, muitas ve
zes sem o sabermos apreciar. 

. Quantas e quantas noites elle teria perdido a pensar n•aquelle 
proJecto de partida? Quantas vezes resolveria executa-lo, para logo 
abandonar a resolução tomad11?! E' que aquella viagem, em que 
punha toda a esperança de recobrar um bem perdido à força 
de trabalho, podia coruprometter sériamente os seus pequenos capi
taes. 

A principio o plano d'aquella viagem veio·lhe ao espiriLo imcom
pleto, mal delineado, confuso, como um objecto que se vê atravez 
do nevoeiro, de muito longe: passava-lbe pelo ·pensamento rapida
mente, sem deixar vestigios, como alguma coisa que um dia se en· 
treviu ?e fugida e que apenas deixou na nossa· memoria traços apa· 
gados, mcoherentes; insufficientes para a podermos reconstruir. De· 

E atraz dos rapazitos 
Seguia, andar pausado, 

O cão do logarejo, o bom Malhado, 
Como ganindo a dôr dos pobresitos, 

E circumdando o fune1·ario leito, 
Com ramos de azevinho, 

Marcharam vagarosas, em respeito, 
Capazes de chorar, 

Umas tantas creanças do logar. 

Depois, mui lentamente, 
Desappareceu na volta do caminho 

O sequito innocente, 
Que lá deixou na cova o animalsinho . . . 

E a Noite, socegada, 
Estendera o seu manto de tristeza 
Por sobre aquelle sêr-que á madruO'ada. 
Enchia de cantares a Natureza . . . 

0 

João Diniz. 

" 
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pois fo i cll a ganhando terreno, a ideia da viagem; começou a do, elle fô•se gemidos, soluços d'amor e de saudade! 
acudi r- lhe cons t a nle 1 11e nl1~ ao pensamento, a persegui-lo, a tirar-lhe Era n'esse;; requehros artísticos de voz que o Avelino punha 
o •onrno; --o ins~ciavel desejo de ter saude deu-lhe um terrivel ca · todo o encanto das suas ~ingelas trovas. Em certas occasiões o seu 
;acter de fixidez;-a esperança de se curar veio dar-lhe forma e canto parecia modelar-se pelo suave baloiço do vapôr, despedindo-se 
côr . n'um tom embaladô~ que dava urna nitida sens11ção dos movimentos 

Levou longas noite~. perdido o somno, a Fazer calculos, acari- cadenci:: do' d'um berço . 
ciando o seu querido plano, para n1 omentos depoi~ o repellir, convie- Foi um successo, um delirio, um trinmpho. 
to lia impossibilidade de o realisar, sem comprornetter para sempre ----
a suôl magra fortuna. Tentou mesmo fazer um esforço, um colossal A intimidade entre os dois jovens foi crescendo sempre e radi-
e~forço para desviar o pensamento d'aqur.lla ideia que o torturava, coo-se quHndo o Avelino:principiou a dar lições de guitarra á sua gen· 
que lhe roubava o somno e as forças; mas a esperança-tantas ve- til companheira. Desde então, os dias pareciam-lhes sempre mais 
zes mà con~·elbeira <la vida-no tom de quem f,dla por um porta- curtos, porque ao lad'l um do outro, não sentiam correr as horas 
voz, dizia-lhe constantemente:-«anda, resol\·e-te, arrisca alguma mergulhados n'essa feliz inconsciencia de quem ê venturoso. Aquel
coisa para ganhares muito ; arrisca muito e pó<les ganhar tudo! >J las lições eram um ingenuo idyllio, de que elles não davam fé, de 

O seu espirito fraco conservava-se sempre na mesma irresolu- que nem sequer suspeitavam, tão natural lhes parecia tudo aquillo. 
ção; todas as noites começava a mesma lucta, sem nada resolver l\fas à noite, quando tinham de recolher aos sens camarotes, o 
de firme, n'um estado de impaciencia que lhe .~avava profundamen· A.velin& ia .triste e cabisbaixo, aborrecido, despeitado com a velha 
te as olheiras. Por fim, cégo, não pod~ndo resistir áquella obceca· allemã que a fazia deitaMe tão cêdo. E no camarole, sósinho, es· 
ção constante, resolveu partir . .. e partiu. tendido no seu beliche, dava-se a pêrros por serem tão longas as 

----- hora~; de instante a instante olhava o seu relogio e desesperava-se 
Até Lii;boa a sua viagem foi monótona, sem incidentes nem con- vendo o decorrer lento do tempo, inquieto por ver romper a manbã. 

trariedades. Só conseguia adormecer tarde. 
Apenas em Lisbôa, o Avelino sentiu -se desnorteado. O ruido Uma noite, pensando n'aquelle agradavel prazer que sentia ao 

ele milhares de carros, o borhorinho de rnilhfJes de voze~, o perpas- lado da linda allemã, lembrou-se de que apenas faltavam três dias 
sar constante de cnrns desconhecidas, tudo concorria para o eston- para ver terminada a sua viagem; então sentiu-se triste, profunda
tear. Era a vertigem, o estonteamento que se apodéra do província- mente triste. Elle proprio se espantou d'aquella enorme tristeza, 
no ao ver·se pcrdirlo n'uma grande cidade. Elle, que ia d'nm can· que não ~abia explicar, que não comprehendia, que o intrigava sé· 
to afastado do mundo, habituado a vêr s(lmpre rostos amigos, a riamente! lm•ensivelmente veio-lhe aos labios uma palavra de que 
ouvir apenas o susurro longinquo do mar. ficou nervoso. doido, mal os seus ouvidos se espantaram, cuja significação, durante os priruei
seguro de si ao vêr-se perdido no bulicio da oossa peq 1nna babel. ros momentos, não conseguiu precisar. 
A seus olhos tudo tomava proporç~es eolossae,,: as ~ª'ª~ parec1c1 m- Amor! Amor?! Não decididamente não a conhecia, nunca a pro· 
lhe enormes, tomavam dirnen~ões phan ta sti ca ~ : aq gra ndes cnthedr:1es nnn ciara, não lhe Fabia a significação ... Elle nunca amára. Era 
pareciam-lhe castellos monstruosos, ooontanhas rendilhadas pelo cio- ale a primeira vez que o coração lhe mandava aos labios aquellas 
zel d'algurn esculptor gigante; turlo, emfim , lhe parecia maior, tu- duas syllabas tão singelas e qlle tanto o espantavall! pela harmonia 
do chegava ate elle augmentado. os ~ons e as imagens. do seu divino som. Reµeliu -as, a principio vagarosamente corno 

ras~o do patrioti,mo. reriama riirectamente a ju s liç~ qoe lhes 
assiste ~ p~ c~ uma compens a ç~o para aqoelles que tanto a 
tem prep1ri1cad:i. 

. Resn rjarn, p11is, os hllatlos edilaes. e v ~ rão os nossos 
le1t o re~ . como, u~o só os prop riela • io.; de Fão e xi irem uma 
ou maJS nnt!lr.s . P ª ~ª p_es~arem; m~~ ~ a~bem os povos resi
denles nas _.re g~ez1a_s ribeirinhas, ex1g1rao o mesmo, allegan
do serem rnlada ns livres e porlerem pescar por rtlcreio por
quti aihem apreciar o oel!o peixe em questãíJ. 

Nós ªRnardamos o ~1a 1h distribu ição dos grupos 
ou turnos para a par da lei , f~z ti r - mos o que nos aprouver, 
em ludo q1unto possa f aworecer o.s p;1bres, combatendo os 
poderosos. 

E basla por h1je. 

Santo Amaro 

Em apr~sivel local proximo à eslrada que conduz a Viao. 
na du r.astello, na fregn ~zia de Odioho, ci'estt1 concelho rea. 
lisa.se hoje a roma• ia ao mnilo popular Santo Amaro, 

1

adYO· 
gado das enfl!rmid~des nos br açíJs e nas p ~ rnas. motlfo por
qoe os seus romeiros lhes fdz~m a devota romaria com !>er
n1s e hraços ele madeira ás costas. 

E' esta a primeira romaria com qne n'este concelho 0 
aono _abre a porta às suas fe~tividat!es, coocorrenrlo ali mui;o1 
romeiros das frt>gnezias circnmvisinhas e até lle moitas OU• 

Iras distanles, lal é a devoção qae votam ao nosso santo. 
Se o lempo convidar, é de presumir que os habitantes 

d'eala Yilla là vão passar a tarde. 

No dia seguinte ao da sua chegaria tratou de ir comprar a pns- quem soletra indeciso, depoil; com rapidez, pronunciando a palavra 
sagem. No <lia da partida, porém, esqueceu-se das horas e perdeu o completa, com intervallos, parando embevecido a escutá-la, expe-
paquete; felizmente, á cu~ta de arnitos pedidos e até de lagrimas, r!m~ntando um~ sensação ~?sla que lhe agitava todo o corpo n'um . Fo~ apresentada interinamente oa cadeira '.le insrrucçã1> 
conseguiu que lhe revalidassem a senha de passagem, embarc<1ndo hge1ro estremecimento e fazrn passar-lhe pelo cerebro um estontea- J primaria da fregnezi~ d'Apuli~. vaga pela apost1ntação do seu 
dia depois n'um vapor de carga da mesma companhia. mento delicioso . O sen pobre ~oração, batendo aprcs~ado n'um alvo- proíessur, a snr.• Maria da Cost_a Eiras, d'esia vi lla. que ha 

____ ro~o desconh~cido, parecia di~er-lhe:-tu amas, e o amor e alguma l bastante tempo leccionava parllcularmenle na rreouezia da 
No mesmo vapôr iam duas passageiras -mãe e filha. coisa de mmto grande e mu1lo puro, que pode dar·te a felicidade GemAzes, d'este concelho. 0 

Durante os dois primeiros dias o Avelino. enjoado, mal sahiu suprema! O b 
do beliche, apparecendo apenas ás hora ~ das refeições, pallido, cam· N'es5a noite o Avelino não dormiu, ficando n'um estado d'alma s nosso para ens. 
baleante, como um ebrio. Aquellas duas primeiras noites foram pa- que não comprehendes, que lhe pareceu incoherente, indeciso en-
ra elle um verdadeiro supplicio; o ruido monótono da marhina e lre alegre e triste. 
a11uelle constante tum tum da helice não o deixaram conciliar o No dia seguinte andava mais triste. Causava-lhe agora tristeza 
somno. . o que a principio tão ardentemente desejàra-o termo da viagem. Dnranta a semana finda houve na egreja Matriz as CO!IU· 

Ao terceiro dia, jà ho:n do terrivel mal de bordo, o enjôo, foi to- Os dias pareciam-lhe agora mais cnrtos; só as noites lbe pareciam : madas novenas em honra de S. Sebastião, atlvogado contra 3 
mar um pou?o de ar para o convez . A pôpa, recostadas em lind:is exce~sivarnente longas. As duas noites seguintes fôrnm para elle i fome peste e euerra. 
cadeiras de vime, estavam as suas duas companheiras de viagem, 1 um verdadeiro martyrio, porque as passava acordado na indecisão 
conversando n'uma algaravia de que o pobre moço não conseguiu 1 de declarar-se. 
perceber uma syll;1ba. Fallavam a sua lingua-o allemão. 1 Levantava-se resol•ido a fazei-o, mas no momento de dizer 

Eram ambas d'um loiro qnasi ruivo. A filha, rapariga dos seus i uamo·a• faltava-lhe a voz e não conseguia abrir os labios, como 
dezoito a vinte annos, era branca, syrnpathica e quasi formosa. Os 

1 

se alguma força invisível lh'os comprimisse, lb'os collasse, lb'os ti
seus olhos, d'um azul transparente, tinham uma candida expres~ão vesse unido para sempre. 
de s1.1avidade, con10 se d'elles irradiasse um fluido terno e"'acaric1a- Finalmente, no dia da chegada, jà quasi ao avistar-se a cidade, 
dor, que constantemente nos penetrasse, attrahindo insensivelmente 

1

. n'um resoluto impulso de energia de que não se julgava capaz ... 
o nosso olhar: a bôca, pequena e rubra corno urna cereja, parf!cia declarou-1he, com os olhos hum-idos e a voz tremula, que a ama
um pômo tentador, fresco e são, sempre aberto n'um alegre sorriso 

1 
va. que a estremecia doidamente. E-oh! suprema ventura!

de candura. Vestia singelamente um d'esses vestidos à ingleza, qua- ella lambem o amava! .•. 
i;i soltos, d'urna ale~re côr rosada, que mais augmentava o frescor ----

' 
r __ 

. Estafe no oltimo domingo entre nó~ 1 clespedir·Se de seos 
amigos o snr. M~noel de Mallos Faria BHbosa, condu
ctor cfo Obras Publicas, que acaba de fixar a sua residencia 
em Braga, ande exerce o seu elevado cargo. 

8. Sebastião 
da sua mocidade e fazia realçar a sua perfeita correcção de linhas. A sorte favoreceu o môço namorado. 

O Avelino, ao pa~sar Jtrnlo d'ellas, tirou respeitosamente o seu Como as dua_s senhoras era~ mesmo de Hambur~?' o ~velino, . A e
0

xpeoso de um devoto rea:isa-!e hoje n~ egreja 
bonet de viagem e foi enco~tar-sc á amurada, deixando vaguear sempre que podia, passava os dias ao lado da que Jª considerava l Matr 1z. d esla villa, a festividade aG milagroso S. Sebas· 
o olhar, ao acaso, por sobre aquelle infinrlo lenço! azul que parecia sua noiva, não desperdiçando um momento, com esta sofreguidão 1 lião, Martyr, que constará de missa cantada 3 grande ins· 
ser o reflexo d'um outro lençol maior, lambem azul. que cobria de quem ama verdadeirameute e pela primeira vez. tromenlal, sermão e procissão que terá o ilioerario do cos-

' infinitamente a vastidão do mar. De quando em quando o seu ol,har Tinha já decorrido mais d'um rnez. Elle, apezar de nada a pro- lume. se 0 tempo 
0 

permiltir. 
ia p_oisar-se no rosto da sua companheira e alli se demorava, preso, . veitar com o tratamento a que se submettera, não se resolvia a par- H 
fascinado, como que dominado por .uma influencia a que a ~ua von- tir. - ontem á noite não houve como de costome as tradicio-
tade uão co:iseguia ser superior. Depois, receando ser suprehendi- Um dia, porem, um telegramma energico da familia, mandando- naes fogueiras, em honra do santo por causa do mau tempo. 
do n'aquella muda contemplação, envergonhado, desviava os olhos o rel!ressar, veio chamà-lo á realidade da vida. Teve de partir. 
e arremessava-os novamente pela superficie das aguas. ligeiramen. Foi um transe doloroso para o pobre rapaz aquella daspedida
le ondeadas pela curvatura das vagas. Esteve assim durante mui- lgora sim; agora ja sabia o que era o amor, sabia-o bem doloro
to tempo, abstracto, alheado, longe de si. com o pensamento perdi- sarnente! 
do, muito longe, lembrando-se dos seus, reconstruindo pela merno- ----
ria scenas dispersas da sua vida e os togares mais agradaveis da A borào do paquete que o trazia à patria, onde vinham nume· 
sua pequena aldeia. Repentinamente, bruscamente, o loque tiara o ro;os passageiros, o Avelino sentia-se só, isolado, perdido. Passava 
almoço veio acordà-lo d'aquelle alheamento, sacudi-lo, fazei-o aban- dias inteiros eocoslado á amurada, indifforente a tudo, deixando o 
donar a sua .interminavel a b~traccão. olhar perder-se pelo espaço ou seguir inconsciente o movimento ca-

Durante o almoço. com ess
0

e acanhamento de quem se vê j prichoso das vagas. Por vezes, os seus olhos tomavam uma terrível 
rodeado de pessoas desconhecidas, o Avelino não levantou os olho~ imcnobilidade e davam · lhe ao rosto urna expressão de perfeita in· 
do prato. Querendo pedir um não sei qite ao creado, o seu ern- j' consciencia, quasi um ar de loucura,-E' que o seu pensamento ia 
baraço foi tão v.isi.vel que a sua juvenil companheira veio anxilià· ficando para traz, muito longe, tlislanciando-se do corpo cada vez 
lo, travando ·então ,com elle uma alegre conversa n'urn portuguez ' mais! . 
pouco correcto, mas perfeilameute inlelligivel. Elle achou ate uma 1 Ao pizar terras de Portugal sentiu-se infeliz, vinha mais doente, 
fina graça ao porluguez da sua companheira, com aquelle accenlo · bem mais doente do que partira: -não se curàra do mal que tinha 
gutlural, emperrando teimosamente em certos termos. 1 e adquirira um outro mal maior, mais fundo, mais incuravel, cujo 

Foi o primeiro passo para es5a ligeira e rapida mtimidade que remedio estava longe, n'essa terra que lhe negàra o primeiro e onde 
se estabelece sempre a bordo d'um navio, principalmente quando os deixára a sua felicidade! 
passageiros vão em tão pequeno numero. Espozende-Dezembro de 1900. 

Depois de almoço o Avelino foi tocar bandolim para o camarote. Martim Ruas. 

PESCA DE LAMPREIA 

Nada valem os uzos e praticas locaes adoptadas pelos pes· 
cadore·s da nossa ribeira, com relação á industria da pesca de 
la mpreias por meio de estacada sobre o rio Cnado; pois 
qoa outro ulor mais alto se levanta. 

De facto: 

Na visinba freguezia de ~'ão falleceu no ultimo domingo, 
sepultando-se na segunda feira, a sor. • MM ia Antonia de Je
sas Gonçalves. 

Paz á sua alma. 

Calendarlos para :1901 

Na typographia d'este jornal ha um lindo sortido da 
cbrowos e macetes, qoe se 'eodem a preços modiciasimos. 

Tempo 
Durante a semana fiada tem cahido em aband~osia gra0 • 

de quantidade de thuu, acompanhada de um frio qae fazia 
regelar os ossos. 

V &rdadeiro inverno. 

Caleodarlos 

Recebamos e agradecemos ó calendario brinde da casa 
de chá, café e papellaria, do snr. Antonio JíJsé Ribeiro, e da 
Loja do China, do snr. José AIYes de Caoedo Basto Junior 
ambos negociantes da cidade do Porto. • 

Obrigado pela oUerta. 

Como o tempo estivesse magnifico, ao entardecer, reuniram-se 
todos no convez e ella, que o ouvira tocar, pediu-lhe para as entreter 
com um pouco de mutic:i. Elle cedeu e tocou bem, admiravelmen
te ·hem, porque a palheta, os dedos, tudo parecia encantado servin
do admiravelmente o desejo do pobre rapaz. Elia , uma fina

1 
artista, 

que tocava um pouco de gni tarra, mandou buscar ao 5eu camarote 
uma linda e elegante guitarra, toda marchetada, com finos embuti· 
dOS' de madreperola e marfim. O nosso heroe, tamb 0 eo11 iece· 
dor da guit3rra, tocon alguns fadinhos, d' esse,, d1v '05os füdmhos 
caracteristicamente portuguezes, que são uma de licia para os ou vi
dos e uma enternecedôra tristeza para o coração. Ainda depois, 
bastante instado, cantou ... E - coisa estranha!-elle que nunca
se atrevera a cantar em publico, que nunca alteàra a voz na pre
sença de desconhecidos, soube dar um tal accento de tristeza ao setl 
despretencioso canto que, tocfos ficaram suspensos da sua voz, en· 
canladQ6. E' que, nas notas do seu fadinho, gemia uma epopeia 
de saudades, iam di~persas pungentes recordações da patria já dis· 
lante. 

Os osos e praticas que de tempos immemoriaes leem vin· 
do. de ser exercido pelos nossos psscadores e que as proprias 
leis tem mantido em toda a sua extensão, são assaltados 
por proprietarios que, por méro recreio, uzurpam os sacratis· 
simos direitos que só a profissionaes pertence. 

A nota dominante da semana ida foi o escripto d'esla 
lha, •Desilusões., dedicado aos desiludidos. 

!o· 

D'ahi por diante, á hora em que a lna começava a subir no 
firmamento, o moço passageiro desferia as notas sentiruenlaes do 
seu canto e a sua voz, accenluando muito os ais! do fado, desdo
lirava -se languidamente pelo espaça , elevando-se umas vezes n'um 
epico vôo, como que n' um grito lancin~nte d'alrna; outras, então, ia 
baixando, descendo, ale morrer n'um ligei ro susurro, ;:orno se to-

Temos, por estas columnas, pedido jostiça parél os pesca
dores; mas, os nossos ro~os, n~o lem sido ou•idos por aquel-
1119 que superintendem n'esse serviço, a que 86 c!Jama: , distri· 
·buição de grupos ou turnos». 

Os malfadados editaes de que tanto temos fallado, estão 
condemoados a permanecerem no seio ddS trevas. 

E assim continuará esse estendal de miserias até que a 
iuft:liz e desprnlegid~ d asse, farta Je tantos vexawes, u'uw 

Lleen~H para estabeleelmetos 

Ldrnbramos ainda mais uma· vet aos interessados qae não 
se esqueçim de se munirem, durante o corrente mez das li· 
ceoças impostas por lei. 1 ' 

Üdm1i~. em seguida, um modelo para a reqoisição das 
meswas ua repartição de Fazenda: 



F .. .• negociante. morad or na rua de . . . , d3 fr eg nezia 
d11 • • • , rl 'este concelho de Es pozende, declara que conli nua 
com o mesmo ramo de negocio de .. . . na roa de .. . ; e par a 
sa ti sfaze r á le i do 29 de julho de 1899. precisa qne lh11 seja 
passad:: a res pectiva licença design ada na verba n.0 '150, 

(Data) 
F ... 

Esta requisição é feita em papel branco, Jtl nt1rndo-se-lhe 
orna estarnpilh a de 1i$000 reis . 

Nad a ma is ha a pa gar. 

~ 
Prelsão do tem po 

Escolas ti co faz as seguiul t<S previsões ácerc a do tempo 
provavel dnra nli> a segnn1l a qui nzena de Jrneir(.: 

Dias 19 a 21 - Borra scas ao nor te e centro de Portu ga l, 
Saragoça e Teruel. No resto da penin sula bom tempo. 

Di as 22 a 2 .~-Fri o, fortes sar;iiv adas pracerlidas de vento 
fo rte e neve ao norte e provio cizs ceol raes. No resto e em 
Portu gal , 1rn1po horrasco e f1 io. . 

Dias 25 a 2i-Regimen tempestuoso em gera l. 
Di as 28 e 29- Tempo revolt o com teodoncia pa ra chuva 

na Andaluzi a. !oi de Purtugal, Ba dajoz. Caceres , Sa lamar.ca e 
e Barce lona. 

Di as 30 e 3i - Neves e sar aiv~das nas pro vi ncia s do cen· 
Iro e Ar?.gão. Vtinta o1as em Portugal e na Galiza. Ch uvas 
miMas no aoi te e nas As tnrias , Teu Jenc ia·dd muJaoça de re
€imeo, rnsoltandu fri o ge ra l. 

~ 

dulzes de Paz 

No • Oi a rio do Governo» , n.0 15, de { 8 do corren te mez 
fo ram nom eados ju iies f'IIectivos e substi tutos, para os distri~
·los de paz d'esta comarca, os segni oles sors : 

ANTAS 
1.0 Agos tinho José Torres 
2.0 Domingos Ribeiro Meira Lima 
3.0 Manoel Marlins Ledo 

ESPOZE~DE 
1.º Dom1ogos GonçalHs ferre ira da Si lva 
2. 0 Loiz Anll1nio Palmeira 
3.° Francisco Mart ins Palmeira 

FÃO 
'1 º Anton io Villa Chã dos Reis 
2 e Manoel Gomes Troia 
3.0 Antonio de Souza Hypoli to 

Alpheo d a Gama 

D'este nosso querido amigo e distinclo colla borador rece· 
hemos um escrip lo-Cartas d'um d es e nor-qo~ não poblica· 
mos hoje por fal ta de espaço, fa 2endo·o no prox imo o.º. Que 
o nosso amigo oog desculpo es ta fa lt3. 

Encyclopedia portugueza 
illustrada. 

Acha-se publica do o fa scicul o 
94. d'es:e magni fi co diccio
na rio un iversal diri ::.:ido pelo 
sor. dr. Maximia no L11 rn os , 
lente da Escola Medico-Ci ru r
gica do Por-to. 

Comprehende 854 ar tigos 
que vão desde •Casal de Ciw:i 
a Casta lia•, e é il lustrado com 
9 gr avuras. Entre os ariigos 
mais notaveis d'este fascicu lo 
citaremos •Casa Pia do Por
ia•, do sn r. Firmino Pereira , 
cCascaes • (Ch. por t.) do sn r. 
Jayme de Fa ria e tCassai• do 
snr. J. F. Nooes. 

Cont inua :: assignar-se es
te ma gnifico dicciona rio em 
Ioda& as !iuaria s e no escrip· 
torio da em preza Lemos & C. •. 
successor, Lar go de S. Do· 
miogos 63, 11. º. Em Lisboa são 
cor respon den tes os srs . Belsm 
&: C.ª. rua do Marechal Salda 
nha , 26. 

Catecismo de P erseire-
1·a u ça 

Recebemos o fo scicalo 
79 d'es ta importante ob ra do 
P. e Gaome que o enemerito 
editor An tonio Dourado tra z em 
publicação. Com es te fasci culo 
recebemos tambe m o prospec
to do Dicciooar io Apolog eltco 
da Fe Ca1ol ira de J augey que o 
sr. Antonio Dourado vae ed itar , 
traduzido da 3.ª edição france· 
za pelo ex.mo sr. P.0 José Lo· 
pes Lei te de Fa ria, ill ust ra du 
pro fessor no sem ioario- lyceu 
de Guimarã es. N 'est ~ obra ex
põem-só as pr incipaes provas 
da fé catholica e a solução das 
obj ecções contra r \i~ Em Fran· 
ça, con ta es le diccionario 
var ias ediç9es, o que dem oos· 

tra o seu me recimento; ass i· 
goa-se em tort as as livrarias do 
reiuo em casa dos correspon
den tes e no escrip torio do e· 
ditor An tonio Dourado, Pas
se io da Graça 43, Porto. 

Aos nossos le ito res re
comm eodamos . a acq lll s1çao 
J'esta oura. qne é pn b l i~a d a 
com auto risa çii o do ex.mo rev .mº 
sr. D. Autouio Bispo do Porto. 

----··._._- . -
Pobl ica.ções diverl!lall 

Recebemos as seguintes pu bli· 
cações, que mu ito agradecemos : 

- O fasciculo n. º 23 e 24, do 
llan uscr i p Co IHnle 1• 11 0, ro
mance de Heoric1ue Pe res E~ai 
ch e edi tado pela «Em preza V ui· 
garisadora dos bons romances)) , 
es tabelecid a na Rua de D. P~dro 
n.º 84 a 88. - Lisboa . 

-A caderneta n.º 4 do no vo 
romance de grande sensação , 
Lucca n d 'A mor , de Xa vi er de 
Montepim , edição da em preza Be
lem & C. •, d ~ rua do Marechal 
Sa lda nha o. 0 26, Lº-Lisboa. 

= Ü fasciculo n. º 4 do Cora · 
ç ão de J!ulb e a-. publica ção 
da Bibliotheca Social Opera ria» , 
estahe let:1 da nil rua de S. · Lmz, 
o.º 62-Lisboa. 

-- Temos deante de nós a ca
rl erne ta n. 0 l do chistoso roman
ce dtJ Sil va Ga io, O Haa•i o , 
cnjos episodios são desen vo lv i
dos nas lu ~ tas ci vis portug uezas 
de f820 a i834, cuja narração 
muito aprovei ta aos que gostam 
de possuir obras como es ta que 
instrue e deleita a àlma com ep i· 
sndios passados a dentro da pa
tria . 

=A caderneta n.• 8 da en
can tado ra le itu ra das aventuras 
pH izienses . A Formol!la Cos
l u r<> h·a, de Pierre Salles, ele
gaute publicação da Anliga Casa 
Berlrand , da capita l, uma das mai9 
acreditadas do nosso paiz. 

- O fasciculo n.º 4 da Dh11-
t oria S o cia lil!!ta, f889-190U , 
,ub a direcr;ão de Jean Jaurés e 
outros 9 odilada pela bem co n he· 
cida Li vraria Bert rand , estabele· 

.' 

O POV O F FP07F 1'DE1'SF. 

acida na rua Garrett 73,-Lishoa' no de 1901 ambos da 
ao nd'l devo ser dirigi da toda . ' I". d' 
co rros pondencia. freguezia de ~ao, €8-

=Ü n.º 25 do 3.º ann_o el o te concelho, fazem pu
Po r to PhilsaC"lico, oq~ ao de . , 
la Société Luzoi P!i i!atelir1ue , cuj a bl1co parn todos OS ef
di reçiio, ~s ta_ ccrn fi a d ~ ao sr. AI· fe ilOS 11ue pOl' 0SCl'i-
be rto 1 eu:e1ra dt:l Azevedo. '1 

= Ü fascículo n .~ 7. _do en- pl ura publica de 27 de 
ge nho~o romance de Robmon e novP-mbl'O de 1900 na 
Crusoe, V i d ;a e A.vent11ra11 ' 
A. ll m i r ll VCÍl!J , edição da Em· nota do labellião Vil-
preza Erl itora do Atlas de geo· 1 1 d• l ' 
graph ia Universal. e 3, es a comarca, Se 

-O o. º 678 do bem redi gi do conslituiram em SOcie-
semanario de mnclas madrileno f, a d 1 ,..1 

Ull i m a !Ioda , que é di strib ui· at1e para a arrecaua-
no 00 nosso paiz pela c~ sa .Midões çâo e cobrança d'a-
estahelecida na capi tal na rua da : . _ 
Panaria o. º 32=2.º, ond1i se re· quel!as COn tri bmçoes 
cebem rnignatu ras. dando um sociedade 

= Ü n.º 621, annn XXII. da . 
llod n lllm!!C r ada, semana1io ao outro nas respect1-
ne modas dedi cado ás fami lias por- vas arrematações fi-
laguezas. Com este vem lambem ' 
o n.• 119 do 2.º anno de Le Pe- CaOdO ambos COm di
tU E c h o de la Broder i e . 
publica ção p a r i ~ i e n se . • 

- O n.º i731 e 1735, da fo
lha humoristica, bi-semanal, O 
Pim p ão que se publica na ca· 
pila i ha 25 annos. 

-O n. º 80 , 2. • ;1 nno do No
O.cla11 d 'Alcobaca , de Al co-
baça. • 

ANNUNCIOS 
. , 1flESPEDI DA 

Manoel i'. de Mattüs 
Faria Barbosa, Con
ductor principal de O
bras publicas, tendo
se ret irado d' esta vil
la, e não lhe sendo 
possivel despe<lir-se, 
pessoalmente, de to
das as pessoas de 
sua amizade-o faz 
por este meio, pedin
do desculpa de qual
quer falta involunta
ria e offerece seu limi
tado prestimo na Ci
dade de Braga. 

Espozende 15 de 
Janeiro de 1901. 

~ 
CARREIM PARA A POVOA 

Por iniciat iva d'alguns la
bor iosos pro prie ta rios d:i vi si· 
oba freguezia de Fão fa z po· 
blico que o carro d'etta vil la á 
Povoa em ha rmonia com os 
comboios,-o carro sae d' esta 
vilJa ás 3 horas da madruga da , 
chega á Povoa antes cfo sa hir 
d'ahi o comboio para o Porto , 
(qoe sae ás 6) o carro espe ra 
na Povoa até que chegue ah i 
o cvrnboio que vem do Porto 
ãs 4 e meia da ta rde. Cond uz 
encommenílas , fazenda s, mobi · 
li as não superic:ires a fOlume 
ou peso nao sGperior a um a 
pipa de vi nho oo azeite. Es te 
car ro é util para quem qoeira 
faze r a viage m de Espozende 
ao Porto no mesmo dia. 

Joaquim da Costa Eil'as 

EIDITT AJL . 
q, José de Passos de 
Jesus Ferreira arrema
tante do imposto do 
leite e Manoel José da 
Silva. arrematanle das 
restanl es cont l'ibui
ções indirectas muni
cipaes, no corren te an-

rei tos egunes e eguaes 
responsabilidades. 

E pa ra que chegue 
ao conhecimento de to
dos e fiquem sabendo 
qne os signatarios são 
os unicos arrematan
tes de todns as contri
buições indirectas mu
nicipaes se mandou pu
blicar e affixar este .e 
outros de egual Lheor 
para os effeitos leg,aes. 

Espozende, 22 de 
dezembro de 1900. 

Os arrematatanfes, 
José de Pctssos de Jesus 

Fm·1·eim. 
Manoel José da S ilva 

Jo.sé de Passos de 
Jesus Ferreira e Ma· 
noel José da Silva , da 
freguezia de Fão, d' -
este concelho, arrema
tan tes das contribui
ções municipaes indi
rectas no corrente an-
no de 1901, · etc. 

Fazem publico que, 
em virtu<ie do artigo 
3.º do regulamento mu
nicipal de 4 de abril de 
1887 e condição 7.8 do 
respectivo auto de ar
rematação, approvado 
por accordam da Ex.m• 
Commissão Districtal 
de 28 de dezembro 
proximo passallo; nin· 
guem pó de ex pôr á 
venda para consumo 
nem meter dentro dos 
seus estabelecimentos 
generos sujei tos á con
tribuição municipal in
direl.a d'esle concelho, 
sem que primeiro .dê 
conhecimento das en· 
tradas respecti vas de 
todos os generos aos 
arrematantes ou sens 
empregados para se 
verificar a quantidade 
dos generos a mani
festar nos seus esta
belecimentos, e não 
expôr· .ao publico sem 
que tenham feito o 
com petente manifesto 
no lugar abaixo desi
gnado para isso ou 
aos arrematantes ou a 

pessoa encarre~ada 
por elles. sob multa de 
2#500 e sob pena se
rem apprehendidos lo· 
dos os generos en
contrados no seu es
tabele 1~imento pela pri
meirà vez, sendo esta 
multa elevaria s 11c e~s i
varr.ente até 20#000 
reis no caso de rein
cidencia. A obrigação 
é fe ita em lojas. açou
gues, tabernas, casas 
de paslo, lendas fixas 
ou ambulanl.r.s, loga
res certos ou incertos, 
incluindo fe iras ou 
mercados, ou ainda 
nas propnas casas 
particulares. 

Outrosim são obri
gados ao pagamento 
do imposto os vende
dores de vinho que ce
derem vinho a parti
culares na por.ção infe
rior a 514 litros sob 
a multa est ipulada e 
sujeitos á aprehenção 
do vinho. 

o expor à venda, ao 
arrematante, 011 á pes
soa por elle encaiTe .. 
gada e quand0 assim o 
n~fo façam e os quei
ram vender ao publi
co sem aquella forma
lidade ficão sujeitos â 
multa a que se refere 
o regulamr,nto para a 
anecadaç5o dos im
postos indi rAclos de 4 
d'abril Lle 1887. 

O lugar para ma
nifestos ou a \'enças, n' -
esta villa é na sala 
contigua á administra
ção do concelho, e em 
Fão, em casa dos ar
rernatantes, lodos os 
dias desde as 6 horas 
da manhã em diante. 

E para constar se 
affixou o presente e 
outros de egual theor. 

Espozende, 20 de 
Dezembro de 1900. 

Os arrematantes, 

José de Passos de Jesus 
Ferreira 

Manoel José da S iiva. 
E ainda , que, se

gundo o § 1.º do su- ~ 
pra citado artigo 3.º, 
o lugar para manifes
tos ou a venças dos 
generos sujeitos à ·dita 
contribuição é em Es
pozende na Salla jun
to. à administracão do 
Concelho, em todos os 
dias não sanli ficaílos, 
desde as 9 horas da 
manhã às 3 da tar
de, principiando a fun
ccionar no dia 31 de 

Vende-se um bi
lhar com todos os seus 
utensilios. 

Este bilhar era per
tencente ao Velo-Club 
d'Espozende e, quem 
desejar comprai-o, po
de dirigir-se a João 
de Freitas, d' esta vil
la. 

Dezembro de 1900 pa- ~~tta m~~tttUtria 
ra quem tiver a ma
nifestar os generos pa
ra expor á venda no 
dia 1 de janeiro de 
1901. 

E para constar 
mandei affixar e publi
car o presente. 

Espozende, 20 de 
Dezembro rle 1900 

Os arrematantes, 
Jose de Passos de Jesus 

Ferteira. 
Manoel Jo se da Silva 

~ EDITAL 
José de Passos de 

Jesus Ferreira e Ma
noel Jose da Si! va, da 
freguezia de Fão, d' es
te concelho. arrematan
tes do imposto do lei
te, n'este concelho no 
corrente anno de ·1901, 
etc. 

FAZEM publico qne, 
em virtude'·da condição 
1. • do auto de arre ma· 
tação: 'l .º será cobrado 
em todo o leite que se 
vender n'esta vi lla e 
mais freguezias docon· 
celho, déz reis em cada 
litro-2.º serão obriga
dos tod os os vendedo
res d' este genero a 
manifestai' o, antes de 

\ -,;,. Manoel Marttns de 
Lima participa ao respei
tavel publico que abriu o 
seu estabelecimento de 
marceneiro n' esta villa, 
á rua Direita, esquina da 
rna da Nogueira, onde 
executa todos os traba
lhos referentes á sua ar
te, garantindo a sua per
feição e modicidade de 
preços. 

Espera merecer a pro
tecção do publico d'està 
villa. 

A TRADIÇÃO 
R e vis ta m e n l!lnf d'e thno· 

srap hia portusu e z a ti· 
IUl!ICRdft 

DIREOTORES 

l~ DIS l~U Pl~~RR~ E M. Ol~S ~UNES 
Redacção e admini stração, Serpa. 

Preco da assigna tura, nn no . 1 :200 
N11mero av nlso, 400 réis. 

Anno . . . . .. .. . .. . . .. 2$000 reis 
Seis mezes · . ...• • •.• t .S WO « 
Tres mezes . ..• . , . . . . 600 ~ 
Numero avulso.. . ... . 50 • 

Todos os numeros tem mol!le 
cortado, · 

Este jornal faz com petencia 
com todas as outras pnbl ieaçõea 
n'este genero , por isso se recom, 
menda a lonas as pessoas inte.• 
ressadas o'estas publicações==-

A.•slgna-se 110 cencro 
d e a11•l1rnac11ra11 

R.ua da Paduia- 32-2, 0 

CA.~A. lll!IDÕE!i 
LI S B~O A 

,. 
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DOENÇAS DE PEITO 

llNICA LEf.ALldENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUG H 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, CommcnJador da Ordem 
de Chriilo , Pharwaccutiro fornecedo r da Real Casa d3 Sua Magei.tade Fidel i~s!ma El-llei 
o Senhor D. Luiz 1, &lembro Honumio da Sociedade Pharmaceulica lus1 taua, e Je oulras 
1ociedades scientificas e induslriaes, premiado, ele. 

Esta farinh~, que é ?m e~c~ll~ate e agradavel alimento repa
rad~r, de fa c1l drgest~o, ulihssnno pa ra pes.,;oas de es ton1ago 
deb1l ou enfermo, de idade avançada, convalescentes amas de 
leite e para crian\iaS, é ao mesmo tempo mu valios~ medica
mento que pela sua acção tonica recunstituinte é do mars reco· · 
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral n;is que carecem de forç:is no organismo. A sua elllcacia 
evíde~ciada pelo uso quasi geral que d' ella se faz n ';1quelle pai~ 
ba mm tos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estran1rniro. 

Ho. t;o.mbe1n a inesma t"u.rinb.a p<-~i'tora.l ;re
parado. SE~'.l FERRO, pn.ra. Olill CWilOS em qufll 

EMPREZA EDITOHA DO •OOOIDEN'TE• E, 1CYCWl'Ríll \ PílRTI10LFi7\ f t LU~TR \o.\ 
fiJ U ~é~ il ól f~L\ íldl O) U1 ~H 1 ~é:~~~~ 

EU Cl~CO '' OL• l H~·;~ 

DA.!li P~~Rblicado lõoh n (!!h•t-c~~\o de Haximinno Lemo• 

~ ~ fJ ~ fl,, 11 (Í' Q1 OJ BJ ~ Com " col ~:'~º~~1 ;~::l~;:'~~i·~e~r~:~ica do Pu1 to 
. . . . , . ,\ . .l. F .. 1.1·r.irn tbt Silva, lenlti ria Acttde 1111a Polyte••h 11iea do Porto 

Ü bra UlllCa TIO genero, 111c11spen s~wel ao commerClO, a líl- Benio C~rq o~j ~. le11tu ria A~;Hfornia Pu lviechnica do l'nr to e Oirer·to; 
dustria, ás corporações diplom:i.ticas e consulares, 1 ~;> ."C·H~m,':rci~ dei Pnrt_'': ~ n ~ing?' ll .1 1 ;10~ . juide D!reito; Er~~itD 

aos tabelhães advo!i'ados estudantes d · : ~ ai~ . ptofc~>llf d~ !llllSlca,. 1' li lll[f]C) P·: rHlra , Jnrnallsta; Franr1sr.o 
, u . ' e 11 AzAre1!0. 1~nl1' 1h Ac1 rlem1a P . oly1~chn1ca do f'o rtr1; Javme FilintJ 

todos OS paizes, etc. jornali sta; r11. d ' Oliv ~ ira Ra1no~. ~• p ità, rl'11•t~do m~i n r . Pa~lo Marca: 
O Diccionario conterá 100 cadernetas lli no Dias rlt1 Fr,,it1s, !Pnte º" lrHitnto lndustcial do P.1rt ••: Ricard~ 

Jori;rn_. lento ih E-cola ~L· dico-Ciru1gi~:i rio Porto: Coos. Wi:oeesla11 
ABR ANGE . _ de Limo: lq;;» da Aead emia P ll l~·tpchnira do p,,rto. 

F1 ~nr P. z, Porru gnrz. Ht>~p .~n hol, Italiano, Inglez e All emao. A « Ency1;l .. pod1a portu ~ n to za 1llm:tradall é um tr ahalho de lonaa date 
o rrn:ctoNAl\10 DAS SEIS LINGUAS forma um volome f,1 cil dr.' prep ·ir.ado e ,"• tutladil. ~ l'PC~Dt? pn blicaç:io do rrNou VA •U 1.:roosse 

man11 ~ear, 1• t•o1111•1:11 a r•uhl iC' ~r-se brtivemeUtP. ~m cad ~rnPtas ~e m a naPs ulus t.•e'. de Unude An µo , veio fi xar hrrnai;õ~ s e determi nar o quadro 
de J() pagii1a• , 8.• pnnug1Jez, e comp reht<nde 80 cad ti rnetas, pelu do d i i:cinna~·i,, qnll tiJuta.vamos l ~ Hr a cahu. 
mén n ~. Nao se 1mag1.n~ . p 1 ~1 e11~ . que s:- trata d' n1 na trarln1·ç~o d'e~.<e valio· 

l:U ~TO flE C.\OA Ca DER . 'ETA 30 EÉ~S. PAGOS NO ACTO ~ 0 monnm•1nto l1tterar1 ". ~e :i ma ior p.Ht•i •.lo~ \•11 r.ahuh1< n'elle conti· 
DA Ei\TH ECA . 1 d~s se enc;nt.ram_ ,n~ . nos se~. n~~'.~' '' 0 01:11~ rnt ro<l nzim o;; , e é novo IU· 

P1 eco eh a;si !! natur~ com porte <lo co rreio , pagamento a<l aaat.1do: 1 r1 l qna~to · P. 1 tfe1 '- ,'15 pro lurço. •. n a ~ur ª.es do no,so solo , das nossas 
Par'., ~s prnvincia~ iio ron tin Pnta, Açores e Africa po1lOi!ll"za: Se· 1 flº~.sPs~oes ultrnm ~ rinas e <lo B ~:iz1l , a h1 ;; roria politic.1, littP.raria ti ar

ri F. dP 5 Cll!fo· nulas . 150 e rn ré i ~ do porte-S111i11 de 10 ca<l ernetas., tisll c:a. <los dois paize~ em '1 11 P. e fo!lad:i ~ !Jouna . portng1rnza. á choro· 
UOO e t;OO rf' is r! JJ p11rttt. )Joerl a forte . irrnpl11a das rluas n:1çoe,, parte .. m qn' na i om1tltm•1s ucn só dos voca· 

Para a ln cl i!1 por111 vneza, B' azil tl Oc:ernia: Seri es de 20 cade rnut?.s Ln l•1' ,'l 1rn cheg:ir~n ªº n·1sso t• on.1o ec1111ento . 
GOO e 150 réis d" Jllirl e. Mt11»h f11rt1>. ! N ei.ta~. collrll~u llS 0 V? ca lrnla i 10 ri?. « Eocydope 1li~ pnrtogueza ili os. 

Assi:,::1a-;;e n.1 Empn-za iio Occirl e nt <l. -L~rgo do Paç.n No•o-Lis- 1 1 rad ;~» e '.1 uma riqneza incompar~~ e l. Aprov1•itam'l~ tn ilo quanto nos 
hoa e nas t .. rr»s onde n Ernpr0za rem cnrres.po ncl enlPs .--:-Em Es po~eo· J ?1cc,iouano fl<H tnµuezes. urn1• ~~ rfe1tos ~e 11nrontra r ~iiis t ado , _arcres· 
de no estahelec1men?'o do H . Juão J 1~é Bodr1 gnes de Freitas. ~enl~lllo ~ tud o qn aut<) n .1 ~ p.iret.t, u t .. r r111 l1<l_a1le pa ra o nos«1 pa1i, nos 

1 

D1 cc1,.nanos tllllVM> i1es, p11b·1cHl,1s nos pa1zes mais adiantados 0 SO• 

IJ!'JH~ . n" i~ ríffl~'· llill~~ -)~~. Íi!\. l.Jretudo CllU<!Jltamos as pnbJi C• ÇÕPS es peciaP.s ljllf'. em ~tmi! os 'dieciO• 
"-9itt-1illl ..&i~. S,lo! l'!uil,D ~nl!.~ Pi..1 S,,, li\r,11.lV.il J ~'tlj E!!i si j_.l!.l!: l ',, narl> I·'> ~ h ,1 n donam; ro rn estes elem·· ntos c.1nst1 UllllOS o plano da « En-
~~' " ~~ .. ~'-- 8"'1 ~~ cycloped ia Purtn gue? a Il!ustrarla. 

por É MIL E R JCHEBOUR G 1 Condiçõ.-s de publicação 
Em vi~ta do extrao r<linar io snr r .. s•o qoH obtevn a segnnrla ediçfo .A <• Encycloperlia Pnrluj! UeZJ lllust radH íórma ;) volnmes rle 800 

cio rn agnifiro rornant'o a lfILHA MALDITA, entenrleram os erlitor• s 1' pa1nn as aornximaclamP.nte ca~a- um, em fo •mato de Í.º granrle, impres· 
rrQ rine P.ra nP\'Cr so11 pub1Jc•ar um outrn rom anc11 do mesmn auetor, so ª tres colurnnas na s cond1çoes materiaes quti pó~um ser apreciadas 

------------ --------------- pnis ífll~ só S P. pMe .allr!lrn ir á bell er.a rl':1rin; lla nbr~ ~ r á iin11rle j µor ~stri. pro •pec to. . . . , , 

elle não liic;tia acionselhado. 

A"'flAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
nE8CRJl•'ll' ll ' ' O ar~LUS'l.'UA~O 

C~ntc•nno. 40 mappa;; uxpressamcnre gravados e imprP.srns ~ cô· 
res, fOÜ P•1i!lnas n1J texto dtt duas coium na s A perto <lti 300 ~Pi· 
vn rn~ repr:e~enwndo vi stas fias prin ci pae.- ci da1l es e monon11·11tos do 
mundo , pn1 zag.Pns. r<'tratos d'ho1111rn s celPh1es, figuras dia gr1111 1mas , etc. 

A. prin~eh•a pulHicn çiio que n'este i,;e11e1·0 í!ll~ f"~ , 

s1mr~tl11a qno s •~ 111 pre 1n~p1ram os trnbalhos rle Mtll~F, HILHEBOUHG, I , 1 uu; 1 ~ 1:se semrna lm • nte . aos ~~ sr.ic11los. ~e ~6. pagina~. com num~
n m111to notavel fl acct>n tna<l o favor com que o publico acolheu a pn· r• sas . ~ ranuas , de morlo 'lll ll «sa 111d o o 1 r~sc1cnlo no t.• de maJO 
lili1•a çiio que e< tà a conclu ir Escolheram, pois, os 11ditore~ AS DUAS de 189!), a obra esta.rã l ij rmin~cla 0 111 t8 dtJ fov creiro de 190í . » A em• 
MAES, rnm Hnr.P 'lllP é nm clM m ~is notaveis e impcessionantt1s entr: 1 preza rese;v3-se r~orem o direito d1:1 encurbr o praso da p11blicação, se 
os muitn• q11 I' E\lll,I!': RICHEROURG IP.m nad o á est~mp~ . lH es com~ ! isso lhe for poss1v~I. • 
\ MULHEH Ji',\ TAL . A E". POSA . A MA RTYR . O MA HJOO. A A \'O ! Pdra as provinc1as. ondP. nao honver corrnspondantes a nxpedição 
OS FILHOS O\ MILJJ()N ,\HIA, O SELVAGEM. A VIUVA MILLIO· ! f1r- se-ha em cadttrn 1i tas ile 5 fasc~rulos, caitiarl 11 samenttt empacota<las, 
N.'\RIA, e A Fll.HA MA LDIT A, o~ riu aos rviden temente o collocaram; de modo a evi tar riu~ s~pm d.tmn1fil·arlas pP. lo corre1n. . 
no ponto mai~ 11lnv·1<lo A cnlm inante ria lon i.ia escala, Pm rioe. por or- i Preço rle caria fdscr ·oln .• em L1slro~ e P~rto, too rd1s. Pro,ineias 
rl ~ m rle meritn, se acham graduados os grandes romanci stas da actoa· I HO rei s. UltramH, ·120 r ~ i s .. Braz1~, 600 r.e rs_ fraru~~ · . 
lidade. ! Pr~ço r!e c~da carf P. rneta, 500 rets. Prov1uc1as, DvO reis• Ultramar, 

110 PlkiZ 

Obra rl ed ic:1da á Soci eJada el e Geograp!iia 
mP.moração do 4. 0 ce111enaJ'lo ri a Ju rlia 

CONDIÇÕES De\ ASSIGNi\TURA 1600 reis ílraz1I, 3:000 fraco~ . . . . . 
r.ada carlorn11ta ~Pmannl de ~ folhas e estampa .. . . , . . ... ~O reis Ass~l,!nn -,se em toifa• a• ltvrnrias e no Escr1ptor10 rla Em preza Edi· 

de Lisboa cm ~om- Cada vnlnmn h rnch~ d o... . ... . ............ .. ....... 450 » , t or~ LEM9S & C.• SUCCESSOR, Largo de S. Domingos 36-i.• an· 
fllrinde n cada Rlil!!li"ftnnte no fim da oln•a 1 ~-ªr_._P_O_H_1_0_. ______________________ _ 

ORDEll DA ll"Ull:LICAÇÃO 
. O l\fun<ln-E111 opa-l1ortuga l physico-Portu wil politico= Í:olo

ni as portn;rneza;; (A çore~. ~a dei• a )-C:n lonias p n rto~:ii ez11s ( Goi 11 é, 
Cabo Vndll, S. Thomé Principll, Ajnilá) -Colonias portu~neza~ (A n
anla, Moçambique)-Colonia~ portu gunas (l ntlia po1tugueza, M.1cau, 
T1mor)-HPspanha-lfrança - S111ssa-ltalia- Peain>ala dos B"llrnns 
-Grecia-Ilha~ Bc itanicas- Hollanria, Belµi(•a-Allemnnha An<tria
llinamarca, Suecia e No ru oga-Bussia-Asia occidPnt;1l-fn dia
r,~1ina . Japão-Archipela go as intico- Af1 ica--Afrira (I. ' parte)-A 
fnca (2 ' parte)-Afnca (3.' pa;-te)-America !ln No rfA-Canadá- E-' · 
lados Unirlos-Mexico-America Cr!ntral , Anlilhas-Ameri!'a do s,.i-' 
A rnerica do Sul (l .• parte)-A me rica do Sul (2. • parte \-13razil-
Oceania-l:\egiões polarns. · 

Condiçõelil dn n•signatn1·a : 
Todos os mezes se rá di striliui1lo um fa ~ cic11lo contendo orna car

ta i;:e 11graphica Cllldadosa mrntfl ~rava<la e in1press ~ a cõrn ~ . uma fo
ll 1a 1le riuatro pa !{i nas de tP. xto de 2 col11111nas e 7 011 8 ii ravu~as e 
uma capa pelo preço'rfe !50 reis ra f.!tiS nn ac ta da ~ntreµa. 

'l'orlo o as signante qne tome :i rnsp11nsabilidade do 3 oo mais as· 
tip-n~tnras !Prá dir • ito a 20 por Ct:il1t0 de abaf.i!lle!JtO M de ÍÜ 3SSi ~!ll;\· 
fora~ em drante a 20 por . C(' fllo e um exempla r gratis. N'estas rnn· 
<lições acceitam-~e corrcspo11d entes em r od.~s as terras ~ns proviucia s. 

Para as provin<'ias as assig naluras sedo pagas adea11tada ru ente ua 
r~z~o de 2 on mais fas 1~ ir,ul o s , sendo o porte fra nco. 

Tona a correspollliPncia e pPdidos 1l'as>i1?11atora devem se r dirigi· 
do,; á Emp1·ezn EdilO ll"l\ do AUns d e G<'C~Nl!~hia U11i
"er8ftl-HUA DA BOA VISTA, 62, f. • Esq.-1.!Sl:WA. 

Grande er.tamp. irnpress;i a rôrns. prnpria para <Jll~·'lro, rnpresentando ~~w ~''@,,/'!JJi.iifl'!Ã~ ~~ 
A"i!iilA i;:.-ra l da A.TPnida "" Lib<"l'dade 1 ~RtrY.,"!..°ii ~>itrY.Hl&'lH'VI 'l)i~~ ... 

(5.• edi c,fo consi clpravelmente ap e. rfeiço:i<la) ~ ~ ~ lf{t ~ lf 
RPcebem-~e as•ign~ turas n or<;rripior io dos P<litorr;; BELEM & 

1 ~ ~~~ ~~fd" ~ 
C.' . ma do Marechal S:tldanha . 26, Lisboa; e nas províncias, em ca· : ~ ,._ 
sa rio;; srs . ro rre;;pondPnte~. ~ CASA DE S AUDE 

A MODA ILLUSTRA A ~ Pm ~ r.m n~ 1mnm ~ 
m;r~~::mi."mms•~!i·::mw4mt! ~~~ NA rRAIA OE BANHOS DA rOVílA OE VARZ IM ~~ 

No "~º~''~~~~' ALICEO~'~'~THAYDE ;,º!,,",~',~"''' i PORTUG"'L 1 
;;~~:~· ;;; F.UllLU~·-·--··~u~~ic:;;.::::.::;:; ~ .<\brio-se ~·e~;n:ar uma casa 
·· ·-· - --~·---~---·-~.. ---~-- · - &(li" de saode para a cura da mo r1,1tela, á frente 

Por r,nntrarto frito em Paris, snira todas as asP.1,rnn<las-feiras11 a ~ rh _rinal se acha o dis ti11rto clinico ex.m• snr . dr. ~ 
Ho~a \!Hmatra da contendo em magnificas gravoras a preto e i '11!..'TA.'11». JOAO PEDRO DAS. CAMPOS . 
colori da ~. to das as novirlr.dPs em chapéus, toilettPs , pi· antasias e 1 /IV.~ Acceitam-se doeates lle ambos os sexo~, a· ~~ 
c·o iifeci;ões. tanto para rnnhora~ como para erean c;as .• . ccMol nes cor.ta· ! ~ doltos on crean ç··~. . . ~ 
cios•i. tamanho ~atu rai. B ~rti~inos dA torl~s os fert10.~. acompanna- ,' ~ Pedidos e esclarec1mPntos ao drrector, 1 
dM das rr.spAclJvas d e~cr1p çn~s . Contera nma <1 rev1sta ria moita·~· ~ ll!a noel 1 . BRENU~. 
onde 101las as sl'manas rnd!l'rtra aos seus leitores, os far tos mais i(!P tf;?fl'!l;;,,,"f1'n!/fJ:n,,,;_,!'@... .,bl"'A.~~ 
importantPS rin e se rlernr_n rlllJ'ante aqu elle As~aço rle ~empo ~que ; ~ ~trw:.Nhll'-H. ~tril.~trfl.l/=W. 
se re lacionAm t~om o Reu tl)ulo . ccCorre~p?nrle 1~crn>1: Secç~o dP~tmada l ~ ~ ~ (2) ~ ~ ~ 
~ rn~ponrler a to<l a~ as.r esS'la;: qt1e se cl1!'1Jam a Hot!a 1111111h·~~a ' ii;i;,l~~(f:;f' Jl)l~~~ ~~~ 
snhre assumptos de rnteresse apro;ma<ln. cc Rece1tas >i necessarias l~~n'l>I ~~ 'l)JN~ 
3 tochs as familia~, et?·· etc. «_A secçã o litteraria constarà de rn· 1

1

1 R ~&WriD- ) f' íi\~ O'~ A OJ~n) 
mances, contos, h1slonas. po~ms . A lll od a lllo~trada fica . ~llll [;. UJ~ !~ [l f;,DJ 
sentlo o melhor e o mai s barato jornal de modas !JllA se pub lica em 

EllPllEZA. DA. HISTORI .~ DE POHTUGA.L (Sué.) IEditoi·a 
1 

Pa ri s na lm goa portngoeza, e pela cl are za utilidade e variedade 

Ll'\'rarla llodernll n. i\n;;u!i ta . U:i - Typo19ra1,ia1 . dos seus arti (! os torna-se 

Vlcor do caltello 
d~ A.' EH-Impede que 
o cahelln se torne branco e 
restanra ao ea l.iello ~risalho 
a bUa vitalid;.ce e formosura. 

ll. h ·enfl, 3:i, 37 INDUiiPENSAVEL EH TODi\S AS CA.llilA.'i DE F~UILI .-' 

A nodn 11111111frl\dl\ puhlicarà por anno 52 numeros de :16 j · 
pa giuas, 1·orn 36 rolnmnas, Pm grande formato, ~ : !180 gravnras em I LUIZ DE CAMOES Peitoral de cereja 

d~ Ayer. O remedio mais 
segoroq ue ha para cora da 
lo••e , broncbl&e, a•· 

pr•ito e coloridas. 52 moln Ps cort ados, tamanho natoral. 

I.' mlição condiçõell!l da au1i"nat11rn 2. • ediçfio 1 
ANNO . - 52 nomoros com 1 i\NNO , - 52 numeras com uunn Ptubercololl!l 

Gc•ande e d i ção i> o p11:1Hu· · e illusu·nda 1· 1 :800 iz ravorns em preto e colo- i :800 eravora~ em preto e colori · i frasr.o GOO reis. 
polm~nare•. frasco i~100 reis meio li & 

S11b a dir~cçã o dos irn;ignes arti stas ROQUE GA MEIHO E MANUEL ridas . 52 molif P.s cortar!ns, ta ma- das, 52 moldr.s r.ortados, tama- O. EMPLASTBO PEITOR.f\L DE CEBEJA DE AYER. - Exerce 
OE MACEDO 1 nho natoral, 52 num . rom 1040 nho natural , 4~000. orna rníluenc1a henefica e rap1da em todas affecções da garganta e do 

Esta edição rle OS LUSl.~· D AS, a mais monumental e mais eco- gravnra~ <lP hordados , 5$000. peito. O seu pode r notavel de .destruir dores e evidenciado no modo 
nomica de qoantas se teern pub l ic~do ate hoj e, tem, como compete SE\1ESTBE • - 26 nomerris SEMESTRE. - 26 nnmeros por que alliva o pei to e socega as tosses vislentas. 
ao maior monumento rla no ssa lilleratora e esta Empreza im prime co1?1 990 grnvora~ _em preto 0 co- com 9oo gravuras em preto, e Es••:ncto compol!l to de Mal11apnrrllha de Ayer
a todas as suas pnhlicações. <cum cunho verdad Pi rnmrnt 11 n~cionall), lnrtd3, 26 mol•lPs i.ortados, t a m~· colornlas . 26 molrlr~ cortados em Para pun6~ar o filanane, lhnpl\r o co rpo e cura radical 
poi• o papPI é sahi1lo dtJ fobrica pnrtog:wza, o typo fnn<lido na fmprnu· nho natn ral. 26 nnm. ro":: 520 tamanho natural, 2~100 . d ou el!lcro~hol ne. frasco 1~100 reis . 
s:i N:1cional, illnstra1la por ar ti stas genuinam ente portu guezes, e as grav nrn~ nP. hnr<l anos, 2~;,iOO. , 1

1 O 1·e~edlo de &yer con tra Me•6e•-~Febres intermi-
photogravnras foit ·• s eg u ~ l mPl\te por arti ~ ta s por tuµnezes. TRIMESTRE .- 13 nu meros TR}MESTRE · -13 no meros , lent e$ A h1hosas». 
:"':' Para rine a edi ção podesse Ser' rcceuirla tia part~ rio puhlico com co~ 4tí0 gravnraq em prPto e co- eo'!' 450{.!ravuras em preto 0 cn-1 Todos os remedias que ficam indicados são altamente concentra· 
torla a confianç::.. foram a r e vi ~ào e a prdacçào d'ella eut1 eg ues a lor1nas, f3 m1Jlnrs cortados, t~· lon<las, 13 moldes. cort~rlns em ' do~ dt maneira qoe sabem baratos, por que um vidro dura muito 
om camcneani sta illustre, ervdit e por t:i 0 si·. mrnho oatn rnl. 13 nu m. <•nm 2601 tamanho natural, reis _ 1~100. 1 tempo. 

2ravnra11 rle borrlanos 1$300. Pllu11u1 Catbartica• deA.y er-0 melhor purga11·vo sua· 
DH. SOUSA v r.r.Cl-\BO " L HIBOA, PO!ll'll'O E COUIBRA 1 ve e int ei ramenie vegetal. 

socio da Aead1Jmia Real das Sciencias, v11lt•1 411e com :1s suas in ves r Um nomero contrnno 30 f.! ra· 1 Um nomero r.ontenrlo 30 --------
tigações hi i toricas tantos serviços tem prcs t ~ do ao ~e o p.11z, e cuje vnras em prr to fl colorida>. um gravoras em preto e rol oridas. om ('(1 . ~11 Perfetfo"de•lnfect111111e e parlfteaa· 
compe1encia para trabalhos d'este ge nero é em absoluto reeooheciua po r moliiP. cnrtado, &amanho natural, molde cortado, tamanho natural. 1 :~. _,.~,:~~·~1t,-.Z.~-~·\ te de JEYE8-para dosinfe.ctar casas e latri· 
quantos labutam n'esta lide dos trabalh os hllerar ios. {li 1 ·" ""' b é li d a nm numero com l gr:l\'vras ' • ·/~ nas: tam em ex ce entP pa ra !Irar ~or u~a ou DO• 

Preco da asslir;natura <le borrlaiios. - • ·;· doas de roupa, limpar meta es , e corar feridas. 

Cada faseiculo de 2 ·r,llh1s, de 81iaginas. ea<la, in-t~. º. !!rande 1 · Vende 11e em toda• •• prlnelpae• ' No acto dR entre"ª 100 1•1i1 No neto ela entrega SO rl!I -
formato, contendo cada fascículo 2 t•splenrl1das gravuras GD •·••lf!il. , , pbarmaela• eo dro"arla•, preço 300 REIS. 

c~da \orno contcn ilo 5 fa sc icul os on 80 pai.<inas, inserindo caria lo· Carla num ero ria MODA ILLUS fRAO.\ é acompanharla d um no-
mo to ma gnificas gravoras orij!inaes 300 1·eis. mero do «PNit Ecc(\ de ln B1•oderien, jornal especial de 

Veja-Me o p1·im'eh•o rascicul o em poder dtJll!l d i 8 - hordarlos em toilos º' genPros, roupas rio corpo. de meza, enXovae· 
1ribulclore• .., nnM ll"rn••ias . IEn"in·oe, medll\Hle a para creanÇ:l , taressa ria ~, chrochet, pnnto de a1mlha. ohras ilA plrnns 
quantia de ao reh!I. 0 q 111 e 1n 0 1·equii.iuu· à ta,ia , rendas. p~s~amantaria , ele .. etc. encontra-se na MODA IL· 

EMPREZA DA I-llSTOBIA DE POHTUGAL LUSTRAOA, a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 
LIVR AHIA MODEBNA-Rua Augusta, 95, LISBOA i\t11ii1icnn·•m em todas nll!l lhrarioll!l do 1•eino, llbal!I 

e Brll'l:il e na do etllao1• 

Acceitam-se corresp?ntltn to; om todas as terras da prnvincia . , Antigá casa Bertrnnd=JOSE BASTOS= Rua Garrett, Lis}Joa 

VERMIFUGO DE B. L. AHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrif;(as . O proprietario está prom· 

plo a tlevolv tl r o dinheiro a qualquer pessoa a qoem o romed io não 
faça o etfei:o quando o doente tenha lombrigas e seguir euetamen· 
te as ins1rocções. 

Deposito: James Casseis & C •. Rua do Mousinho da Silveira,-
Porto. (i) 


